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ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBANOS

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES PÚBLICOS DO MUNICÍPIO DE CURITIBANOS – IPESMUC

ATA 08/2026
REUNIÃO DO COMITÊ DE INVESTIMENTOS DO IPESMUC

Aos vinte e sete dias de julho de dois mil e vinte e seis, reuniram-se na sala da administração do IPESMUC na Prefeitura de Curitibanos-SC, às 15h45min, o Comitê de Investimentos do IPESMUC, composto pelos seguintes membros: Diego Sebem Wordell, Elizangela Righes e Maryhellen Andrade Lima, para deliberar sobre novo aporte de recursos em aplicação financeira, no valor de R$ 590.000,00 (quinhentos e noventa mil reais), de recursos do Fundo Previdenciário.

Considerando o nível de certificação Pró-Gestão I do Instituto, as alocações permanecem concentradas nos ativos enquadrados no Art. 7º da Resolução CMN nº 5.272/2025, priorizando títulos públicos federais e fundos de renda fixa de baixo risco. Adicionalmente, o cenário macroeconômico atual, marcado por incertezas no ambiente internacional e intensificação de conflitos geopolíticos, contribui para o aumento da volatilidade nos mercados, especialmente nos segmentos de maior risco.

Dessa forma, a alocação em renda fixa se mostra, neste momento, como a alternativa mais coerente considerando a aderência ao perfil de risco compatível com o nível de governança do Instituto. Assim, a estratégia de investimentos permanece direcionada a ativos mais conservadores, garantindo maior segurança frente às incertezas do cenário econômico. 

Durante a análise verificou-se que aproximadamente 44% da carteira de investimentos do Instituto permanece aplicada em fundos indexados aos índices da família IMA, compostos predominantemente por títulos públicos federais indexados ao IPCA. Tais ativos continuam exercendo papel estratégico na carteira por proporcionarem proteção contra a inflação e potencial de rentabilidade real no longo prazo. Contudo, foi ressaltado que esses fundos apresentam diferentes níveis de sensibilidade às oscilações das taxas de juros, sendo os fundos de maior duration mais suscetíveis aos efeitos da marcação a mercado.

Na sequência, foram apresentados os estudos comparativos elaborados pela Consultoria de Investimentos, contemplando indicadores de rentabilidade, volatilidade, risco e desempenho histórico dos fundos atualmente integrantes da carteira do Instituto. Constatou-se que o fundo BB IMA-B 5+ apresentou a maior volatilidade entre os ativos avaliados, comportamento compatível com sua composição em títulos públicos de vencimentos mais longos. Todavia, considerando que os recursos nele aplicados pertencem à conta de aportes do RPPS, deliberou-se pela manutenção integral dessa posição, sem qualquer movimentação.

Quanto aos demais fundos indexados ao IMA-B, verificou-se que os fundos BB IMA-B Responsabilidade Limitada, BB IMA-B Títulos Públicos, CAIXA Brasil IMA-B Títulos Públicos e CAIXA Novo Brasil IMA-B apresentaram desempenho histórico bastante semelhante, sendo identificado que o principal fator de risco decorre do elevado volume de recursos atualmente concentrado nesses ativos. Por outro lado, observou-se que o CAIXA Brasil IMA-B 5 apresentou melhor relação entre risco e retorno dentre os fundos avaliados, enquanto o CAIXA Brasil IMA Geral demonstrou maior estabilidade ao longo da série histórica analisada.

Após ampla discussão, o Comitê concluiu que a redução parcial da exposição aos ativos sujeitos à maior volatilidade constitui medida prudencial, preservando a diversificação da carteira, a proteção inflacionária e o potencial de valorização em futuros ciclos de redução das taxas de juros, ao mesmo tempo em que reduz a exposição global da carteira aos efeitos da marcação a mercado.

Para tanto foram analisados os fundos BRADESCO PARANOÁ RESP LIMITDA FIF RENDA FIXA – CNPJ 63.637.997/0001-05, BB PERFIL SOBERANO RESPONSABILIDADE LIMITADA FIF CIC RENDA FIXA REFERENCIADO DI PREVIDENCIÁRIO – CNPJ 63.197.167/0001-04 e CAIXA TOPÁZIO CORPORATIVO RESPONSABILIDADE LIMITADA FIF RENDA FIXA REFERENCIADO DI CP – CNPJ 11.061.230/0001-87.

Restando sugerida aplicação de R$ 590.000,00 (quinhentos e noventa mil reais) no fundo no BRADESCO PARANOÁ RESP LIMITDA FIF RENDA FIXA – CNPJ 63.637.997/0001-05, cujo fundo possui carteira majoritariamente composta por títulos públicos federais e ativos referenciados ao CDI, apresentando baixo risco de mercado, elevada liquidez e aderência à estratégia conservadora do Instituto. Além disso, registra rentabilidade anual consistente, taxa de administração de apenas 0,004% e taxa de performance correspondente a 10% sobre o que exceder 100% do CDI.

Como segunda opção foi sugerido o resgate parcial de R$ 3.000.000,00 (três milhões), do fundo BB IMA-B RESPONSABILIDADE LIMITADA FIF RENDA FIXA PREVIDENCIÁRIO – CNPJ 07.861.554/0001-22, cujo saldo atual é de R$ 5.210.141,96, com a posterior realocação dos recursos no fundo BB PERFIL SOBERANO RESPONSABILIDADE LIMITADA FIF CIC RENDA FIXA REFERENCIADO DI PREVIDENCIÁRIO – CNPJ 63.197.167/0001-04, enquadrado no art. 7º, inciso I, composto predominantemente por títulos públicos federais e operações compromissadas lastreadas em títulos públicos, indexados ao CDI/Selic. O fundo apresenta taxa de administração de 0,20%, baixa volatilidade, elevada liquidez e reduzido risco de mercado, sendo compatível com a estratégia conservadora adotada pelo Instituto.

Como terceira opção foi sugerido o resgate integral de R$ 3.229.596,31 (três milhões, duzentos e vinte e nove mil, quinhentos e noventa e seis reais e trinta e um centavos), do fundo CAIXA BRASIL IMA-B TÍTULOS PÚBLICOS RESPONSABILIDADE LIMITADA FIF RENDA FIXA LP – CNPJ 10.740.658/0001-93, com a posterior realocação dos recursos no fundo CAIXA TOPÁZIO CORPORATIVO RESPONSABILIDADE LIMITADA FIF RENDA FIXA REFERENCIADO DI LP – CNPJ 11.061.230/0001-87.  
O referido fundo tem como objetivo acompanhar a variação do CDI, apresentando baixa volatilidade, elevada liquidez, reduzido risco de mercado e taxa de administração de 0,10%, características compatíveis com a estratégia conservadora adotada pelo Instituto. Além disso, atende aos requisitos mínimos de aplicação estabelecidos pelo regulamento, que prevê aporte inicial mínimo de R$ 3.000.000,00 e saldo mínimo de permanência de R$ 300.000,00.

As realocações propostas não eliminam a exposição da carteira aos títulos públicos indexados à inflação, mantendo participação relevante em fundos da família IMA e, consequentemente, a proteção contra a inflação e o potencial de valorização em futuros ciclos de redução das taxas de juros. Ao mesmo tempo, promovem a redução da exposição aos riscos decorrentes da marcação a mercado, proporcionando maior equilíbrio entre segurança, liquidez e rentabilidade da carteira.

Colocado as sugestões em discussão, os membros concordaram com o proposto, sendo que as aplicações serão realizadas pela Gestora Maryhellen Andrade Lima até o dia 31/07/2026.

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a reunião.   
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